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RESUMO: Os óleos essenciais são 
compostos naturais, voláteis e produzidos 
pelo metabolismo secundário como uma 
estratégia adaptativa das plantas. Sua 
extração pode ocorrer por diversos métodos, 
sendo destilação a vapor, hidrodestilação 
ou fluídos supercríticos mais utilizados por 
manter as características do óleo desejado. 
São utilizados como matéria prima, para 
a produção de uma grande variedade 
de produtos biotecnológicos. A estrutura 
química define inúmeras propriedades 
como, antioxidante, antimicrobiano, 
hidratante, terapêutico, entre outros. Essas 
moléculas chamam a atenção da indústria 
farmacêutica e cosmética, que com o 
novo modelo de mercado, visa produtos 
sustentáveis, com menor impacto ao 
meio ambiente e bem-estar do indivíduo. 
Este capítulo descreve os aspectos 
cosmecêuticos dos óleos essenciais de 
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andiroba, alecrim, copaíba, gerânio, toranja, capim limão e melaleuca que apresentam 
propriedades para a aplicação em produtos cosméticos devido às características físico-
químicas e biológicas para auxiliar no autocuidado dos consumidores. 

NATURAL SECRETS: ESSENTIAL OILS, AN ALTERNATIVE FOR WELL-BEING
ABSTRACT: Essential oils are natural, volatile compounds produced by secondary metabolism 
as an adaptive strategy of plants. They can be extracted using a variety of methods, with steam 
distillation, hydro distillation, or supercritical fluids being the most used methods because 
they maintain the desired oil characteristics. These are used as raw materials to produce 
a wide variety of biotechnological products. Their chemical structure defines numerous 
properties, such as antioxidants, antimicrobial, moisturizing, and therapeutic, among others. 
These molecules have attracted the attention of the pharmaceutical and cosmetic industries, 
which, with the new market model, are aiming for sustainable products with less impact on the 
environment and individual well-being. This chapter describes the cosmeceutical aspects of 
the essential oils of andiroba, rosemary, copaiba, geranium, grapefruit, lemon balm, and tea 
tree, which have properties for application in cosmetic products due to their physical-chemical 
and biological characteristics for consumer self-care.

INTRODUÇÃO
Os óleos essenciais (OEs) são compostos líquidos, voláteis, com odor e cor 

característicos, sua formação acontece principalmente a partir do metabolismo secundário 
dos vegetais. De acordo com a norma 9235 (2021) da International Organization for 
Standardization (ISO), a obtenção desses óleos pode ocorrer por destilação a vapor, 
processos mecânicos ou destilação a seco. Esses óleos podem estar presente em diferentes 
partes das plantas e têm como principal função a proteção ao ataques ocasionados por 
predadores, como insetos e microrganismos, também auxiliam atraindo polinizadores 
(Bakkali et al., 2008). 

Além de estarem diretamente ligados na defesa das plantas, os óleos essenciais 
despertam o interesse das indústrias, sendo utilizados em diversas aplicações 
farmacológicas. Óleos extraídos de vegetais podem apresentar diferentes características 
terapêuticas como anti-inflamatórias, antioxidantes, antifúngicas e antibacterianas. Nos 
últimos anos grande parte das formulações cosméticas e de higiene pessoal comercializadas 
apresentam ativos naturais em sua composição. Segundo a Associação Brasileira da 
Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosmético (ABIHPEC), formulações com 
ativos naturais vêm ganhando cada vez mais espaço entre os consumidores brasileiros, 
a expectativa é de um faturamento de US$25,11 bilhões para 2025. Com isso, novos 
ativos naturais estão despertando o interesse para pesquisas sobre a eficácia, qualidade 
e segurança para possíveis aplicações. (Dahmer et al., 2023; Helenas et al. 2023; Silva et 
al. 2022; Filipe et al. 2021).
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Este capítulo tem como objetivo descrever algumas características dos óleos de 
andiroba, alecrim, copaíba, gerânio, toranja, capim limão e melaleuca, como suas estruturas 
químicas e seus potenciais de aplicação em formulações para o autocuidado e bem-estar 
dos consumidores. 

ALECRIM
O Rosmarinus officinalis L. pertence à família Lamiaceae, uma das maiores famílias 

de plantas que também apresentam flores. O alecrim é amplamente utilizado como agente 
aromatizante em alimentos, apresentando várias propriedades como ação antibacteriana, 
antimutagênica, antioxidante e anti-inflamatória. Em sua composição é possível encontrar 
diversas substâncias como o borneol, cineol (eucaliptol), ácido rosmarínico, alfa-pineno, 
cânfora (Figura 1). O borneol, um álcool terpenóide, também conhecido como álcool 
bornílico, que constitui cerca de 80% da composição do óleo de alecrim. As concentrações 
dos compostos são variáveis e dependem de fatores como a origem da planta, condições 
de cultivo, clima e do método de extração do óleo (Amaral et al., 2021; Christopoulou, 2021; 
Macedo et al., 2022; Ralkovic, 2014).

Figura 1 – Estrutura química dos principais componentes do óleo de alecrim 

Fonte: Hipólito; Lima; Marcon, 2023, modificada.

De acordo com Christopoulou et al (2021) os compostos presentes no óleo de alecrim 
têm como principal atividade a ação antioxidante, contribuindo para a prevenção de doenças 
degenerativas, e auxilia na manutenção da saúde tanto da pele quanto do cabelo. Também 
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é possível encontrar outras propriedades terapêuticas como anti-inflamatória, antifúngica 
e antibacteriana. Estudos mostram que o óleo de alecrim tem efeito inibitório contra 
patógenos como Candida albicans, Aspergillus niger, Escherichia  coli, Staphylococcus 
aureus e Salmonella marcescens. Os dados mostram que esse óleo tem propriedades 
para a utilização em formulações cosmecêuticas, podendo melhorar e proteger a saúde e 
o bem-estar do indivíduo. (Kamel et al. 2022, Christopoulou et al. 2021).

COPAÍBA
A Copaifera ou Copaíba é uma árvore pertencente à família Fabaceae, subfamília 

das Leguminosae, popularmente conhecida como antibiótico da mata e muito utilizada na 
região Amazônica para fins medicinais. As árvores de copaíba podem ser encontradas 
na África e na região tropical da América latina, de acordo com a EMBRAPA (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária) maior biodiversidade de Copaifera está presente no 
território brasileiro com registro de 16 das 18 espécies catalogadas, sendo comercializada 
por todo o mundo. O óleo de copaíba é extraído através de uma perfuração no caule da 
árvore e utilizado para o tratamento de inflamação de garganta, bronquite, asma, infecções, 
úlceras e outras doenças digestivas, câncer, doenças parasitárias (doença de Chagas e 
leishmaniose) e com ação cicatrizante e antisséptica (Arruda et al., 2019; Leandro et al., 
2012; Pieri et al., 2009; Veiga et al., 2007).

O óleo de copaíba é rico em compostos como o ácido copálico, alfa-copaeno e beta-
cariofileno entre outros (Figura 2) que apresentam ação germicida e anti-inflamatórias. 
Esse óleo tem sido utilizado para peles oleosas e como infecção por acne, auxiliando no 
tratamento e diminuição dos microrganismos causadores da infecção, devido a sua ação 
eficiente contra esses patógenos, podendo assim ser utilizados em produtos cosméticos 
para pele e cabelo como descrito por Kumar et al. (2024). 

Ricardo et al. (2018) avaliaram os óleos de copaíba e barbatimão e verificaram a 
ação adstringente do barbatimão e o efeito cicatrizante do óleo de copaíba. Os autores 
descreveram que os óleos das espécies Copaifera multijuga e Copaifera officinalis 
apresentam melhores efeitos sobre a proliferação das células em 12%, porém nessa 
concentração não apresentaram ação antimicrobiana, sobre os microrganismos mais 
prevalentes em infecções de feridas crônicas. 
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Figura 2 – Estrutura química dos componentes do óleo de copaíba.

Fonte: Kumar (2024); Bahia et.al. (2023); Magnani et.al. (2025).

A eficácia do óleo de Copaifera spp. foi avaliada por Pieri et al., (2012) no tratamento 
da acne e os resultados foram positivos com redução da sensibilidade e irritabilidade local. 
Em um estudo feito por Carvalho et al., (2024) o óleo demonstrou eficácia na redução 
da inflamação em doenças da pele, como eczema e psoríase. Devido à sua atividade 
antimicrobiana, estudos realizados por Lucena et al., (2024) indicaram eficácia contra 
patógenos como S. aureus e C. albicans, apoiando seu uso no tratamento de infecções.

 Segundo Batista e Pinto (2024) a aplicação tópica do óleo pode promover a 
regeneração do tecido, o que tornando muito importante para aplicações clínicas e em 
formulações cosméticas.

GERÂNIO
O Pelargonium graveolens ou Gerânio apresenta cerca 270 espécies do gênero 

Pelargonium. A maioria das espécies é encontrada na região sul da África, no século XVII o 
gerânio foi introduzido na Europa pelo mercado de especiarias e plantas medicinais (Cavar 
et al., 2011), dados relatam que foram introduzidos no Brasil em meados do século XIX.

Os principais constituintes do óleo de gerânio são os álcoois geraniol e o citronelol, 
que são monoterpenos acíclicos naturais, a principal diferença entre eles, reside na 
estrutura molecular e nos seus perfis olfativos (Figura 3). 
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Figura 3 – Estrutura química do geraniol e citronelol. 

Fonte: Hadian et al. (2020).

 A utilização do óleo de gerânio tem-se expandido para as mais diversas áreas 
devido a suas funções, destacando a ação analgésica, regulador das hipersecreções de 
andrógenos e estrogênios refere-se à produção excessiva pelo organismo. Também possui 
ações diurética, hemostática, repelente contra insetos e poder cicatrizante (Slima et al., 
2013; Cavar et al., 2011; Corazza,2004; Ulrich, 2004; Silva, 1998). Na indústria cosmética 
este óleo pode ser incorporado em diversas formulações, isso porque, o óleo essencial de 
gerânio é conhecido como uma das plantas medicinais com alta atividade antioxidante. 
Essa atividade se dá pela presença do geraniol o qual tem poder de atuar sobre os radicais 
livres, neutralizando espécies reativas de oxigênio (EROs). Além disso, esse óleo pode 
ser aplicado em outras patologias como dermatites, eczemas e contra o envelhecimento 
cutâneo (Ali et al., 2015; Slima et al., 2013)

A partir da Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE) Gomes et al. (2007) 
definiram a composição do óleo de gerânio em porcentagens sendo os mais abundantes o 
citronelol e o geraniol, além desses podem conter   outros compostos como linalol, formiato 
de citronelila, formiato de geranila e isomentona, esses compostos utilizados na perfumaria 
fina.  O sinergismo entre esses componentes é de grande importância para definira as 
concentrações na composição das fragrâncias (Machado, 2011).

TORANJA
A Toranja ou Grapefruit pertence a espécie Citrus paradisi macfady, apresenta entre 

seus principais componentes os terpenos e óxidos de terpeno. De acordo com relatos 
científicos, o óleo essencial de toranja apresenta diversas propriedades, como atividade 
antioxidante, antimicrobiana e anti-inflamatória.  Além disso, pode estimular o sistema 
linfático, melhorar a saúde da pele e apresentam relatos da relação com o humor (Esmaeili 
et al., 2012; Viuda-Martos et al., 2008; Njoroge et al., 2005). Esse óleo essencial apresenta 
aroma cítrico, bastante característico e tem como um dos principais responsáveis o 
limoneno e os isômeros neral e geranial (citral), na figura 4 é possível observar as estruturas 
químicas desses isômeros.
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Figura 4 – Estrutura química do citral (a) neral, (b) geranial e (c) limoneno.

Fonte: Ladaniya (2008).

Negi et al (2001) e Uysal et al (2011) descreveram que o óleo de toranja inibe o 
crescimento e proliferação de algumas bactérias capazes de deteriorar alimentos. Destaca 
pela atividade antioxidante assim pode ser aplicado como um ativo para formulações 
cosméticas, prevenindo o envelhecimento da pele (Ahmed et al., 2019; Teixeira et al., 2012; 
Yang et al., 2010).

Dahmer et al. (2023) desenvolveram um hidratante labial multifuncional contendo 
levana de Bacillus subtilis natto, soforolipídios de Starmerella bombicola e óleo essencial de 
Citrus paradisi, utilizando um delineamento experimental simplex-centroide. As formulações 
foram avaliadas físico-química, farmacotecnicamente e mostraram compatibilidade de pH 
com os lábios e permaneceram estáveis e com alto efeito hidratante e antioxidante.  

Além disso, outros estudos mostraram o ​​efeito inibitório do óleo de grapefruit contra 
células cancerígenas, tendo atividade citotóxica contra neuroblastos, leucemias e linhagens 
de células de câncer de próstata e pulmão (Cristóbal-Luna et al., 2017; Diab, 2016; Lin e 
Rouseff, 2001).

CAPIM-LIMÃO
Os óleos essenciais de Lemon grass ou capim-limão é extraído da planta 

Cymbopogon citratus, a qual apresenta relevância no âmbito econômico pelas suas 
diversas possibilidades em aplicações nas industrias alimentícia, farmacêutica e cosmética, 
proporcionando um aroma mais intenso e agradável, juntamente com frescor e fragrância 
aos produtos, também apresenta propriedades terapêuticas descritas por Martins et al., 
2021. 

Adhikary et al. (2023) descreveram que os diversos componentes estão localizados 
na parte aérea da planta e são divididos em monoterpenos (Figura 5) e sesquiterpenos 
(Figura 6), que são compostos naturais que se diferenciam pelo número de unidades de 
isopreno (C5H8) que os compõem.  Os monoterpenos são formados por duas unidades 
de isopreno (C10H16), enquanto os sesquiterpenos são compostos por três unidades os 
componentes estão apresentados na Figuras 5 e 6. 
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Figura 5 – Estrutura química dos componentes monoterpenos do óleo de capim-limão.

Fonte: Castro et al. (2010).
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Figura 6 – Estrutura química dos componentes sesquiterpenos do óleo de capim-limão

Fonte: Castro et al. (2010).

Os terpenos do óleo de capim-limão proporcionam ação antimicrobiana e tem 
demonstrado eficácia contra Streptococcus mutans, Candida albicans, Escherichia coli, 
Staphylococcus aureus e Salmonella spp. (Martins et al., 2021 e Wan et al., 2019).

Brodkhe et al. (2023) destacaram que devido as propriedades antioxidantes e 
antibacterianas dos terpenos, esses podem ser aplicados em formulações cosméticas 
multifuncionais, tanto para prevenir o envelhecimento como para o tratamento de acne, 
tornando uma alternativa promissora para produtos cosméticos de origem natural.

MELALEUCA 
A Melaleuca, também conhecida como árvore do chá (Tea Tree) é uma planta nativa 

das regiões pantanosas da Austrália e a mais abundante é a Melaleuca alternifolia se 
destaca como uma das mais importantes espécies entre 230 catalogadas (Sharifi-rad et 
al., 2017).
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A composição química do óleo essencial das folhas de M. alternifolia consiste em 
uma combinação complexa de mono e sesquiterpenos, além de álcoois terpênicos, com 
mais de 100 componentes químicos identificados (Russel et al., 2003).

Borotová et al., (2022) e Farias et al., (2022) descreveram que terpinen-4-ol (Figura 7) é 
um dos componentes mais abundante no óleo de melaleuca, constituindo aproximadamente 
40,3% total de sua composição. Esse componente é amplamente reconhecido por suas 
propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias, que são propriedades benéficas para 
a pele, ampliando sua aplicação. O globulol (Figura 8)  é um composto sesquiterpenóide, 
encontrado na melaleuca citrina, é um composto que possui propriedades antimicrobiana 
podendo ser utilizado em soluções adstringentes e antissépticas (Dogara et al., 2024).

Figura 7 – Estrutura do terpinen-4-ol.

Fonte: Linazzi (2023).
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Figura 8 – Principais compostos presentes no óleo essencial de Melaleuca citrina.

Fonte: Dogara et al. (2024).

O óleo de melaleuca vem sendo cada vez mais aplicado em formulações 
farmacológicas devido às suas propriedades antimicrobianas, como presente em produtos 
antissépticos de uso tópico destinados ao tratamento de infecções da pele e no tratamento 
de acnes, inibindo significativamente o crescimento da Cutibacterium acne, que é o principal 
responsável da pele acneica. Também mostra efetividade na redução da placa dentária 
quando utilizado como complemento aos tratamentos periodontais, devido à ação contra o 
Streptococcus mutans, o microrganismo principal causador na placa dentária Indriaty et al., 
2024; Zhang et al., 2024; Nogueira et al., 2014.

CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS FUTURAS
A presença de moléculas e ativos naturais em cosméticos vem se tornando cada 

vez mais comum, esses ativos multifuncionais e inovadores se destacam pela exclusão de 
produtos sintéticos e por atender a demanda da população preocupada com a saúde. Além 
de serem benéficos para a saúde do consumidor, esses óleos essenciais são sustentáveis, 
apresentam inúmeras propriedades biológicas e são encontrados abundantemente na 
natureza. Os óleos essenciais, como os destacados nesse trabalho, são alternativas 
para agregar aos produtos cosméticos novas funções, sem causar impacto no meio 
ambiente e proporcionar bem-estar ao consumidor, assim os óleos essenciais atendem as 
diretrizes adotadas pela indústria cosmética mais consciente, que busca ativos naturais e 
multifuncionais.
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